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·QUARTA-FEIRA DE CINZAS
-

Mea Culpa! Neste início da Quaresma costumo fazer acto
de contrição daqueles erros cometidos a que a vida por vezes
nos arrasta.

.

Num balanço de consciência verifico que sou credor, o fiel
da balança pende para o meu lado, entre os bons e maus ados
praticados. Mas, para evitar erros de pesagem, que Deus me perdoeI

, A quadra é de silêncio e meditação e mais uma vez se lem
bra ao homem de que cm po se há-de tornar.

Sonhos, amores, fantasias da mocidade, excessos de emoções,
t�d� ficou sep�ltado na terça-feira de Entrudo, par� se encarar a

rêalidade da VIda, com todos os seus encantos e tristezas.
. E ela prossegue á sua rota através da grandeza ciclópica do
mundo para novos desígnios, porque a sua marcha não pode ser

interrompida embora surjam os mais inconcebíveis cataclismos.
E o homem por mais que reflita a sério nos problemas da

vida não encontrá a maioria das soluções para os mesmos.
.

, E queda-se, silencioso, meditabundo, olhando o espaço que
o cerca. E' quarta-feira de cinzas t

ego

OUVINDO fAlf\R

DE p O R T U' (j f\ l
'"r'

O debate na Assembleia Na-
cional ao redor da Língua

Portuguesa torna pertineri te o

problema da actualização da
Palavra.
A Palavra é um dom ·sagra

do. ° sagrado não pode ser

tripudiado. A Palavra em todas
as línguas, possue uma força
viva, dinâmica, rica de signifi
cados, múltipla nas suas activi
dades. Serve para exprimir
ideias, emoções, princípios, re-

.

graso Não pode ser deformada,
usada para servir a obscurida-

FOI feito pelos moldes talha
dos largos para a eferves

cência do povo olhanense o

plano de actividades munici
pais. Regra geral fica-se muito

àquém do que se planeia. Des
ta vez não. ° município viu
chegar o fim do ano com a

satisfação .de 'poder al!-uneiar
Que cumprIU. E cumprru gra
ças a uma orientação clara e

segura, a uma' coragem estré
nua e a um trabalho árduo e

metódico.
Em poucos anos o Concelho

de Olhão, sob a presidência do
sr, Alfredo Timóteo Ferro GaI
vão, tem visto melhoramentos
notáveis de que 'os Relatórios

.

e Mapas anuais são a prova
real e concreta. Não há estrada
e caminho que pão tenha sido
reparado, rua que não tenha

� (imara Muni[iJal �� m�ãl
publicamente participa o cumprimento'
do PLANO DE ACTIVIDADES

no Relatório da Ge'rência do a no de 1968
sido beneficiada na pavimenta
ção, iluminação, serviços de

limpeza, esgotos e moderniza
ção, enfim. Concretiza-se o

ideal da escola técnica, insta
lam-se decentemente escolas
primárias e edifícios públicos,

A Turística Olhão das A çoteias

......................................

APELO A·O BOM SENSO
CONTRA A DESOR.D·EM
NÃO hà o primeiro exemplo

de que a brandura de tra
tamento faça com que cada um

cumpra exemplarmente os seus

deveres. A dísciplina, a suhmis-
._ .._.

I
por .

i
• A. J. PATROciNIO.
.

........._.

E à face da justiça, a Lei é
tão soberana que não admite
para servir de atenuante, o fac

fOOflÜt&__Il '.' "U'tUI)

dá-se asseio e larguesa aos

mercados, cais e doca, actuali
zam-se os serviços sanitários e

transportes de lixo, fiscaliza-se
os servicos de matadouro, leite
e água, plantam-se milhares de
àrvores - tão necessárias à
saúde pública 1- delineia-se o

Jardim João Serra, aformo-

(Oontinua na B.' página)

CARNAVAL MODERNO

de de intenções, propósitos in
confessados:
A Língua Portuguesa, enri

quecida, séculos fóra, atingiu
no nosso tempo, a força mara-

(Oontinua tUI s.' ¢l1ífI(JJ

TROVA

jr
Segue sempre esta diviso :

Em rixas nóo entres tu,
Quem ganho fico em camisa,
E quem perde fico nú.

Grupo de Teatro do

Cír��.lo Cultural do Algarve
ccANTíGONA»,
« A CANTORA CARECA»

e «o DIA SEGUINTE»,
num espectáculo
teatral em FARO

Anuncia-se para a noite de
3 de Março, um espectáculo
cénico, do mais válido interes
se, quer pelo programa, como

pela valia dos agrupamentos
em cena.

° espectáculo será apresen
tado pelo conhecido crítico e

publicista sr. dr, Luís de Oli
veira Guimarães.

(OOtÜiflt&G fIG '.' "'gMta)

ESTAMOS na Quaresma. Tem
DO santo. Tempo de cum

prir' os preceitos religiosos
relativos a esta quarentena.
Período de luto cristão. Ter
minaram as manifestações en

trudescas que o paganismo es

palhou por este mundo de in
venções e perturbações, mundo
de acontecimentos alegres e

tristes, como disse. (I grande
Marqués após o terramoto. A
folia tem agora o seu tempo
de espera, encasulada, aguar
dando a nova época que há-de

são legal, as leis da moral e do
civismo obrigam a refrear a

vontade cega e louca que exis
te em cada um cie nós, e se ma

nifesta quando a ocasião é pro-
pícia. .

Está excluida das leis de rela
ções humanas a autoridade de
cada um fazer justiça por suas

mãos, tal como existem orgãos
'especiais para a ministrar à face
dos códigos e das leis criadas

�ar& ·'fefreftf os desmaadoe,

1_11_11_11_11_11_1

S III[ Ji( lIllll f( filO liD IE
lrÁ\)\( I�S ftA JIIÉ I� Ilf fOS
A PROXIMA-SE a data da inaug.r-

ração do Serviço de Táxis Aé
reo!". que assegurará tanto o transpor
te de passageiros como de .carga, o

que encurtará as distâncias para to
dos os que, com urgência, desejam
deslocar-se entre a Capital e as mais
importantes zonas do pais.
Conforme oportunamente regista

mos, trata-se d� um acontecimento
importante que terá lugar em data a
anunciar, no próximo mês de Abril.
O Aeroporto de Faro, através dos

.

serviços da T. A . P. será, estamos
certos, uma das ilrandes estações do
moderno tr�feaQ Qér�o.

v . p.
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II GRANDE, �ON(URSO NACIONAL
DE BaN DAS DE MU'SIC! CIVIS,
PROMOYIDO PELA F. N. A. T.

Â Bando de Tavira que olcolçou o segundo Iugor no 1.. concurso do f. H. A. T.
.

yAl a Fundação Nacional pa-
ra a Alegria no Trabalho

prosseguir durante o corrente
ano a Série B do II Grande
Concurso Nacional de Bandas
de l4ú.sica Civi8�

Nesta fase estão compreendi
dos os seguintes distritos: Fa
ro, Beja, Setúbal, Évora, Lis
boa, Santarém, Portalegre, Lei
ria e Castelo Branco.

!C7__ 81 '•• ",,,,.1.

Amanhã, domingo, realiza-se
nesta cidade a tradicional e

pomposa Procissão de Cinzas,
primeira da época quaresmal,
<¡ue sairá da igreja da Ordem
1 erceira de São Francisco e

percorrerá o itinerário habitual,
O cortejo religioso. que sairá

pelas 16 horas, será acompa
nhado em todo o seu percurso
pela Banda de Tavira.
Como de costume, espera-se

que por tal motivo a cidade se

ja visitada por algumas cente
nas de forasteiros que aprovei
tam a parte da manhã para vi
sitar a excelente Mata da Con
ceição, com as suas acácias em

plena floração.

chegar no ano de graças de
1970. Irrevogàvelmente, pra
zenteirarnente, ela voltará com

_____
f :.o � •

__,_
o rei Morno e as tradicionais
batalhas de flores, além do mais.
Por este ano, fechou-se a porta.
° material festivo desapareceu
das montras. Tudo se passou
dentro da normalidade. Nos
últimos três dias, os mais sa.

lientes, a cidade com os seus

ares de dama antiga, os seus

(Oontinua na '.. página)

�íVida em Al1erto
Na carta que me escreveste
Censuraoas-me, que eu li,
De que inda não recebeste
Os beijos que prometi.

Mas tu não levas a mal,
Tenho a certeza que não,
Não te os del p'lo Carnaoal
Dou-te-os para o São João

V. P.

o CARNAVAL

DE MONCAR'APACHO

DECORREU COM BRILHO,
ALEGRIA ·E BOM Gosro

DECORHER.\M com brilho
as tradiciona'is festas do

Carnaval de Moncarapacho.
Os carros da batalha de flo

res apresentaram-se com muita
arte e bom gosto. Em vez de
reclames comerciais, interpre-

t
taram, como aliás sempre tem
sucedido, motivos regionais,
mitológicos e históricos e até

£0-' ....- efM_



POYO, ALGARVIO

Câmara Mun. de Olhão
(Oontin�ão da 1.· p4gitIG)

seiarn-se as artérias principais,
cuida-se do ambiente onde se

ergue.o monument,o .ao Patrão
Joaquim Lopes, glona dos ma

reantes olhanenses, apetrecha..

-se o Barrauco e' o Cetra para
as exigências da T. V., atende
-se aos que necessitarn da aten

ção da Assistência, acode-se �o
desenvolvimento da e n e rg i a
eléctrica. às necessidades da
conservação do pescado e dos
moluscos, aos serviços do ce

mitério aos cuidados com o

pessoal de trabalho e aos fun
cionários do concelho.
Mas não se retoca apenas:

amplia-se, renova-se, promove
-'se, reforma-se. engran�ece-�e.
Gostaríamos de publicar m

tegralmente o Relatório. A �al::
ta de' e,spaço .rião o permIte:,
Mas nem por isso os.: nossos

emboras aqui publicame�te ex-

�'pressos são menos efUSIVOS e
,

sinceros.

Apelo ào bom senso

.contru a desordem
(Oonttnuação da 1.· págttIG)

to de se 'alegar o seu desco
nhecimento. A Lei é Lei, e ain
da que severa, é forçoso, aca
tá-la.
Ora o bom senso chamado a

intervir no momento exacto,
seria um valioso travão a cer

tos desmandos que, nada resol
vendo, vêm prejudicar aqueles
que sensatamente 'procuram pe
lo trabalho e pelo estudo pre
parar-se para a luta da vida.
Uma vez mais .se manifestou

numa Universidade a perturba
ção que_motiv?u o seu. encer
ramento, depois de a1)lIcad!l"a
intervenção da força pública.
E' lamentável que se escolham
para teatro de distúrbios luga
'res que destinados a criar ho
'mens de formação mental a ní
vel superior, deveriam servir
apenas para a .sua função.
Antigamente enim as taber

nas os pontos de desacato, de
desordens, de agressões, que a

pouco e pouco se foram des
truindo, pela elevação do ní
vel de vida, pela educação po
pular, e hoje, pode reconhecer
-se que alguma coisa se saneou.

Por sua vez, assiste-se nal
guns países a uma onda subver
siva, que faz das Universidades
e escolas superiores os seus

campos de batalha, e também
se assiste a uma onda de inso
lência e rebelião dos filhos pa
ra com os pais, gerada por uma
liberdade de criação que os

tornou rebeldes a qualquer obe
diência, ainda que esteja em

jogo o seu futuro. '

A euforia das utópicas liber
dades, cujos exemplos nalguns
países estão à vista como, é o
caso da Checoslovaquia, não
são suficientes para mostrar a

esses aravtos da desordem qu�
se os deixassem cumprir ri pro
grama, em breve 'seriam víti
más dessa liberdadel
Cada vez nos merece maior

respeito a memória dos que se
sacfiticararri e dos que Se sa

crificam ¡:Jara manter a integri
dade da Pátria, escrevendo as

páginas da História gloriosa
dos portugueses que nada co

piaram dos outros povos e an- ,

tes lhes deram novos mundos
pela dilatação da Fé e da Cris
tandade.
Não podemos descrer do

amor dos Portugueses à sua

Pátria, na união perfeita de ideal
superior .aos interesses mes

quinhos de, _ca1�" um. O bom
senso tem de prevalecer contra
a desordem.

A. J. Patrocínio

VENDE-SE
Casa na Rlla do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, e� Tavira.

pergaminhos, a sua dedicação
a «estranhos» e mal corres

pendida, não alterou por as

sim dizer a vida normal. A fes
ta limitou-se a passatempos
nos clubes recreativos, num

ambiente de sobriedade, mo

déstia e decência, apanágio do
meio, com bailes aó som de
n'túsica «(pop», pares enovela
dos em longas serpentinas e

recheados de abundante «con

fetti» de cores variadas, dando
um efeito tanto ou quanto des
lumbrante. Nada de exterior�
zações extravagantes e trepi-

, dantes, exceptuando porventura
, pequenos desliz�s p�óprios do

, momento, que nao fIguram na
.

história burlesca dos folguedos,
Alguns esquadrinhadores de

reconhecida idoneidade, sem

pre ao facto de tudo qua,:�o se
,

passa, velhos passeantes .Ja go
zados noutros tempos que por
aí andam à toa, mirando os

astros e as àguas do mar, sem
rumo definido nem programa
está belecido, fazem as suas

apreciações e dizem que o car

naval, nalguns lugares. tem de
caído muito por falta de inicia
tivas e impulsionadores, com

tendências para uma falência
irremediável. • . Mas noutros

lugares, prin.cipalmente. onde

impera o turismo, a folia tem
aumentado de volume e colo
rido. Carnaval moderno, es

tonteador, ornamentado de ro-

,

sas e malmequeres e repleto
de variedades. Carnaval com

festanças, farto e luxúriante,
Consomem-se líquidos e sóli
dos, empinam-se muitas .taças
e gastam-se avultadas massas.
Carnaval actualizado. pompo
samente disfarçado. Parvalhões
mascarados de espertalhões, al
drabões mascarados de barões,
comilões mascarados de sul
tões levianas mascaradas de
suIt�nas, velhinhas mascaradas
de rainhas, garotonas mascara

das de matronas, muitas mas

carinhas diferentes, umas sedu
'toras, outras afugentadoras ...
Motivos para um lindo quadro
pintado pelo célebre Velasques,
se ele cá voltasse com a sua

sublime inspiração e o seu pin
cel prodigioso.
Deste carnaval em repouso

qué se prolongará até perfazer
pouco mais ou menos os do�e
meses fixados no calendário
perpétuo, que mais dizer? .Sos
r,egu�m os foliões, os brinca
lhões, que ele não deixa�a ?e
reaparecer na altura propria,
salvo qualquer fenómeno de
natureza sísmica, monstruoso
e imprevisível, que venha com

poderes discricionários ou di
tatoriais para destruir inexo
ràvelrnente as estruturas da
grande sociedade do nosso
tempo, que dizem andar fora
dos eixos, da qual faz parte
muito boa gente, dominada pe
lo desejo insaciável de gozar,
muito e trabalhar pouco, As
sim, se não houver nada ao

contrário, oxalá, teremos no

próximo ano um carnaval mais
moderno e dinâmico, com no

vas, exibições e nuances de
origem nacional e �strange.ira,
oferecendo-nos muitas coisas

simbólicas, bucólicas, estram-

1_11,_11_11_11_11_1

Carnaval em Moncarapacho
(Oonttnuação da 1.' p4gtna)

este ano apareceu um carro

alusivo às Misericórdias, co-m
os emblemas da sua excelsa
fundadora � o brasão e o ca

maroeiro - sobre um tufo de
flores brancas de grande efeito.
Bom gosto, alegria e juven

tude foram as características do
carnaval de es'te ano em Mon
carapacho.
E' digna de louvor a colabo

ração prestada pelas entidades
oficiais e particulares conce
lhias a estas festas, assim como
o esforço da sr.· D. Maria da
Conceição Pires Henriques que
dirigiu toda a ornamcnta�&odos carros.

bólicas, além' de outras coisas
mais, tudo ligado a uma pro
moção turística com a chegada
de aviões e comboios- carrega
dos de passageiros da estranja
em procura de paz e liberda�e,
incluindo, talvez, gente do Bia
fra e da Nigéria, São perspec
tivas que se apresentam aos

olhos dos entendidos e .não
profecia. de qualquer fam?s,?
borda-d'água a descrever o JUI
zo do ano coin arrotos de sa

bichão.
Venha o progresso com as

suas ramificações frutuosas.
Venham muitos turistas loiros,
morenos, calvos .e cabeludos.
Venham para cá muitos cobres,
mas que tragam também al

guns benefíd,o,�� para Jo�os q_ue
não' se mascaram e

:

nao tem
mesa reservada nas salas onde,
se festeja o carnavalmoderno.

P. J.

Ouvindo Falar
de PORTUGAL
(Oonttnuação da 1.· fJdl1'ftO)

vilhosa da claridade que temos
o clever de manter. Nas escolas,
nos liceus, nas cátedras, nos

quartéis. nas igrejas, pela voz

dos mestres., dos chefes e dos

apostólos.
,

O enriquecimento da nossa

Língua. defendido na Assef!1"
bleia Nacional, Carece do apmo
de todos nós, sobretudo, no nos
so tempo, contra: todos os des
vios da internacionalização de
costumes, de hábitos, de erra

dos propósitos'. da introdução
dos «robots), dos «ho-mens cul
tivados», dos profetas falsos da
nossa' época.

'

A Língua Portuguesa é nos

sa, que a falamos e a vivemos,
a temos na carne e no sangue,
desde o berço; O berço da nos

sa Língua não 'pode receber os

maus enxert-os.' Como as árvo
res carecem de poda, também
a Língua dé cada povo mere

ce o amorável podar ide todos
.nós, para a enr_iquecermos.e
a tornarmos mats clara, mars

luminosa, na recusa: de todos
os processos: não os inovado
res, mas sim os inversores da
sua verdadeira autencidade, que
está na actualização do valor
da Palavra. ao serviço do Ho
mem Português, que é o Povo
nos seus anseios e nas suas es

peranças, sem quaisquer for
mas de imobilismo.

M. G.

Concurso, de Bandos
(OontinUG(lão da 1.· fJdl1'tIG)

As inscrições devem ser fei
tas, impreterivelmente, até 31
de Março do .corrente ano.

As provas da primeira elimi
natória serão realizadas' em Se
túbal, durante. osmês de Agosto.
À sernelbança 'do que' acon

teceu com a Séfié A (Arquipé
lagos da Madeira e Açores).
espera-se que' c:om esta nova

série, igual entusiasmo se ma

nifeste com a inscrição maciça
das Bandas Civis existentes nos

distritos acima indicados,
-.

Para quaisquer informações
deverão os inleressados contac
tar com as Delegaçõesda F. N.
A. T. nos diversos distritos ou

directamente para a 2: Secção
1." Repartição; Calçada de San
tana, 180 - Lisboa.

VENDE-SE
Uma máquin� ceifeira-ata

deira, marca «Olímpia), de 4
rodas, em estado novo, por.
baixo preço.
Pedras de EI-Rei de Cima,

próximo da Luz de Tavira.
Trata Manuel António Feli

çillQ() - Tavira.

o Vendaval nas Cabanas
(Oontinuação da 4.· página)

que o assunto vem sendo ven

tilado nos jornais sem que se

tomem as
- necessárias provi

dências.
O problema agrava-se dia a

dia e os atamancas não bastam.
Ou se encara o caso a sério

e há que se fazer um quebra
-mar como a técnica manda ou

então, num vendaval próximo,
toda a povoação ficará submer
sa, dando lugar à futura Praia
de Cabanas.
Habitar em tais condições na

povoação de Cabanas em ?ias
de vendaval é como que VIver

sobre o cairel de um abismo.
Urge que se faça um novo

plano de urbanização para que
as habitações recuem e a nova

. povoação seja edificada em zo

na livre de perigo.
Novo alarme soou para a

povoação de Cabanas e a gen
te pergunta E que medidas se

tomam para evitar novo clamor
'que pode ser fatal?

,

Esperamos que as entidades
que superintendem na solução
do problema o encarem de uma
vez a sério porque pode pôr
irremediàvelmente em risco
vidas e' haveres.
Mais vale prevenir que r'e

mediar e os cabanenses não

podem viver eternamente em

sobressaltos à espera que des- '

ponte o sol da Primavera.

Um' Circuito de Montanha
ENCERRARÁ

a xx Volta a Portal
gal em Automóvel
A Direcção do Clube 100 À

Hora e a sua Comissão Despor
tiva envidam os seus esforços
para assinalar condignamente
o 20.0 Aniversário da sua'mais
irnportante prova, a qual. ao
longo dos anos tem merecido
do Automóvel Club de Portu
gar a mais alt� pontuação atr�
buída nos vários Campeonatos
Nacionais de Ralis.

'

Mantendo um cunho caracte
rístico/ que reside num nrecur

so que atravessará o País de
Norte a Sul a Volta deste ano

tem como principal inovação a'
inclusão dum Circuito de Mon
tanha nos arredores de Lisboa.
Assim, prevê-se a chegada

dos concorrentes ao Estoril
cerca das 11 horas de dornin
go, dia 9 de Março, após a con

clusão da 3: etapa.
No parque da Junta de Tu

rismo da Costa do Solos car

ros permanecerão todo o dia
em «parque fechado), enquan
to os concorrentes beneficiarão
dum merecido repouso de do-

• ze horas.
'Às 23 horas e um minuto o

primeiro carro iniciará então a

4: e última etapa, totalmente
disputada nas Serras de Sintra
Montejunto.
Trezentos quilómetros de

montanha, cujas dificuldades
são já sobejamente conhecid!ls,
serão assim a prova real e m

sofismável das «aptidões) dos
volantes' ainda em prova.
Cerca das quatro horas da

madrugada do dia 10, a prova
finalizará, com o regresso dos
concorrentes ao Estoril.
Quiz-se também permitir a

um grande público entusiasta
do autornobilista.: presencear e

viver os últimos e decisivos
momentos desta Vigésima Vol
ta a Portugal.

V E N 'D E - S E
Horta no sítio do Pinheiro,

Luz de.Tavira, de Joaquim An
tónio Ramos Junior. Terreno
de 14 alq. de semente em po
mar de citrinos de 4 e 3 anos,
com abundância de água. casas
e o terço na nora e seus deri
vados. Peg� com a E;strada Mu-
nicipal., _

Tratar com Manuel Evange
lista� go sitiQ do Pinh.eiro.

Grupo de Teatrp
do Círculo Cultural dp Algarve

A Sociedade Joaquim Antó
nio de Aguiar, de Evora e que ,

em anteriores actuações tanto
êxito tem alcançado em Faro,
representará a « Antígona », de
Anouilh. O Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve
levará à cena .as peças «O Dia
Seguinte), de Luís Francisco
Rebelo e encenada pelo sr. dr,
Emílio Coroa e «A Cantora Ca
reca=, de lonesco, na encena

ção do sr. dr. José Luís Louro.
Um programa bern.completo

que por certo irá proporcionar
uma noite de alto índice artís-
tico.

,

A receita destina-se à Asso"
ciação Algarvia dos Pais e Ami
gos das Crianças Diminuidas
Mentais, tarefa que se propõe
levar a efeito uma obra impar
em terras do Sul.

Agenda
Telefones Iltels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • 111
Residência do Motorista 414
Polícia • • • • • • • 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara, • . • . •. 7'
Táxis: 81·122-148-152-171-570
Repartição de Pinànças, • 259
Quartel do C.LS.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comis,Municipal de Turismo 141

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini-
cais:

Ás 8 hora8--- N. Sr.- da Ajuda.
As 9,50 horas - Santa Luzia.
As 1 i horas""': Santa Maria do

Castelo.
As III horas - São Francisco.

•

ClNE� TEATRO
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje(sábado)-DESERTO EM
CHAMAS (aventuras). com Ri
chard Attenbereugh e DANÇAN
'DO AO SOL (comédia musical),
com Cliff Richard, para maiore!'
de 12 anos.

,

Domingo - O C01f.GRESSO
DO AMOR (musical), com .Lili

_

Palmer e O 77 MISSAO EM
LISBOA (espíonagem), com Bret
Halsey, maiores de 17 anos.

Terça-ferra - O COLOSSO
DE ROMA.(aventunl's) com Gor
don Scote A PROCURA DE UM
IDOLO' (comédia musical) com

Dany Saval, maiores de 1� anos.

Quinta-feira - O CAIXAO DE '

HONG-KONG (LJoiicial), com
Heinz Drache e A BEIRA DA
VERGONHA, (elrama) com Ka
rin Der, para maiores de 17 anos.

•

fürmáda de �erviçt; �

Está de serviço urgente du
rante à presente semana a

Farmácia Montepio, ,

« FLAMA»
Êxito total do Concurso «É
Quem É» realizado pela
�(Flama», c:uio 1.0 prémio é
um automóvel

O concurso que a «Flama, promo.
Ve desde o principio deste ano tem ti
do um acolhimento sem precedentes
per parte de todos os leitores,
Milhares de cupões têm afluído à

redacção. provenientes de todo o país,
Os leitores que os preencheram, ficam
imediatamente habilitados a valiosos
prémios semanais dos q.uais ae desta-:
ca um magnífico gravador portátil.
Mas, o interesse maior do concurso
é a colecçã'o, de fotos nossas conhe
cidas, que depois de enviada' à redac
ção habilita a um automóvel Japonês
TOYOTA e muitos outros prémios
(140) que \1ão de doze mil escudos a

cinquenta escudos. '

A .Flama. qúe constantemente nos
oferece iniciativas deste género está
de parabens por este magnffico e bem
concebido concurso,',cujo o interesse
despertado tem sido considerà\lel ..
mente maior que tio ano pl8iaclQ.
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FORAM-SE' UMAS fLORES,
VIERAM OUTRAS •••
FOI no dia 2 do corrente, em Faro.

A chuva e o Vento impediram-nos
de apreciar as flores das amendoei
ras, mas em compensação levaram
-nos a "er um encantador jardim
florida na sala da Aliança Francesa,
que naquela tarde se tornou muito
pequenina para tantas pessoas de
boa vontade,
Ao anunciar o inicio da exposição,

o Reitor do Liceu, Dr. Joaquim Ma
galhães, comentou com graça e acer

to: «Foram-se umas flores, vieram
outras ..••. E todos nos deleitámos
OUVindo e vendo os pequenos alunos
da elasse de piano de D. Célia Ro
mero Magalhães: Maria da Concei
ção Santos e Agostinho, Dina Henri
ques, Francisco José Santos e Agos
tinho, João Luis Buíze! do Carmo,
Valério dos Santos, António José
Nunes Dionísio, Ana Crlsrina Rebelo
Mendes. Isabel Maria Xarepe, Antó
nío Eduardo Machadinho. Maria Pau-

. la Mattirts Coelho e Isabel Luisa Fer
reira Macbado. Estas as flores mais
pequeninas. As plantas mais cresci
dinhas daquele jardim da música,
que na 2.a parte se exibiram, foram:
Luis Manuel Henriques. Maria Raquel
Godinho Correia, António Nuno Bor
ges Costa e Linda Maria Lindo
Guerreiro.
Ao intervalo, os saquinhos de plás

tico recolheram dois milo tal escu
dos e vontade de dar mais ..• para a

jovem «Associação Algarvia dos Pais
e Amigos de Crianças Diminuidas
Mentais», organizadora do concerto.
Sentado ao fundo da sala, em lugar

elevado, por falta de espaço, eu ia
observando tudo, em silêncio.rencan
tado por este jardinelnho florido,
batendo palmas também aos pequení
.nos artistas e à Professora. Todavia,
entre �a assistência havia ainda ou

tras flores - as mais belas e pre
ciosas, que .valern mais do que todos
nós: as Criancinhas Diminuidas Men
tais. E foi só por elas que os peque
ninos artistas tocaram ... e no melhor
piano que a Cidade tem.

NOVIDADE: JARDIM SUS
PENSO, COM fLORINHAS

DE SANTO ANTONIO
E que florinhas ! Não há duas iguais.

E qual delas a mais bela 1 Quando
puder não deixe de ir vê-las, das Se
.gundas às Sextas Feiras, entre as 14
e as 17 horas, no salão do Mercado
Municipal (1.0 andar), altruísticarnen
te cedido pela Câmara de Faro en

quanto se repara o edificio obtido
pela Associação. Está ali a começar
o mais belo e precioso jardim do Al
garve - autêntico jardim suspenso
- cuidado ,por quatro dedicadas Jar
dineiras de bata branca,

.

jardineiras Ido Algarve I Por que
esperais P , ..

Frei Carlos

1.000$00

500$00

1.500$00
1.000$00
200$00

1.000$00

2000$00
2.500$00

500$"00
1.000$CO
500$00

5.000$00
5.000$00

200$00
100$01)
100$00

1.000$00
1 .000$00
200$00

1 000$00
20$00
250$00
500$00

200$00
100$00

500$00
1.000S00
1 . 000$00

50$00

200$00

100$00
50$00
50$00

81�aal a clauu AllarulD'

luz de Tavira

(Figuras inesquéciveis de Luz de
Tavira).

«O Joanic:o Anio»

Tinha o nome com ele. Era Anão;
colocado na craveira, a sua medida
em altura não seria mais de cem

centimetros. ° seu péso também era

bastante reduzido, pois o seu físico
equivalia a um petiz em idade escolar,
E para uma comparação pode afir
mar-sé que um casaco de um homem
normal, era para o -joanico Anão.
um autêntico sobretudo. De seu nome

verdadeiro, João Guerreiro, foi sem-
-pre solteiro e faleceu em 17,10/1949
corr. 78 anos.
Perdeu a mãe ainda novo e passa

de-s tempos o pai. Viveu então com

uma madrasta que mal' o podia auxi
liar. Valia-lhe os mandaretes que fa
zia. Lembra-nos ainda que foi duran
te muitos anos o distribuidor de tele·
gramas quando o edificio dos correios
era perto da sua casa.

Além dos telesramas fazia recados
e Vários mandaretes e dai a sua re

muneração. Nunes conheceu outro
transporte que não fosse os cau-to bu
tes» apesar de ter vivido sempre des
calço. Mas mesmo assim· chegava a
deslocar-se à sede do concelho, per
curso em que gastava muitas horas.
Era abordado por todos, pois todos

o admiravam. Tinha. uma virtude.' Sa
bia com muitos anos de antecedência,
apesar do seu analfabetismo, as datas
em que seriam festejados o Carnaval
e a Páscoa.
Com relativa facilidade e sem qual

quer erro de cálculo foram sempre
certas estas respostas. Todos os ha
bitantes da freguesia tiveram por ele
estima e simpatia, pois ninguém des
denhava do seu fisico, antes até. era
acarinhado por todos. Era habitual
vê-lo assistir à missa diária, não" sa
bendo. se por devoção ou se por inte
resse. ° que é certo é que co joanico
anão. diáriamente estava presente na.

Igreja.
Doentes

Depois de ter passado alqum tempo
internado numa casa de saúde em Lis
boa, onde foi submetido a uma opera
ção, encontra-se já na sua residência
nesta freguesia, o sr, Manuel Fausti
no, proprietário e comerciante.
- Também o sr," Joaquim José

Campina, que passou algum tempo in
ternado em Lisboa num Hospital, pe
lo motivo de ter fracturado uma perna
num acidente de viação em Faro, re-

. gressou a sua casa no .sítio de Amaro
Gonçalves onde se encontra em con

valescença,
Ao'd doentes desejamos-lhes rápidas

melhoras.
'

t- BATALHA DE FLORES NA
LUZ DE TAvIRA

Foi deslumbrante. A alegría foi a
rodos. Os foliões não tinham conta.
Para encerrar os festejos de Carna
val um grupo de brincalhões, cá da
terra, resolveu fazer um «corso
Carnavalesco. que resultou da melhor
maneira. Quatro vistosos carros trans
portados por elegantes bestas, percor
reram as principais ruas do sitio. A
fechar o cortejo, seguia um veiculo
motorizodo da «Empreza Boi de Bar
ro» que mais tamanho não tinha para
transportar fcllões. Houve confetti e

serpentinas às toneladas.
A tarde de terça-feira, apesar de se

apresentar chuvosa, não meteu medo
aos brincalhões do carnaval. Estão
de parabéns as famílias Oliveira, Eu
sébio, Cabeçudo, Zé do Alto, Precó
pio e Erménío. São bairristas e ami
gos da sua terra. Para iniciar esteve
muito bom. Há que pensar no próximo.
ano. Não esmorecer. - C.

FILATELIA
Compra - Venda

Albuns - [Iassilítadores - Selos
MERCADO FILATÉLICO

R. Santo Ántónlo, 190 - PORTO

PREDIO
Vende-se, na Rua das Capa

cheiras, n.08 33 e 35, em Tavira,
com vários compartimentos e

amplo quintal com árvores de
fruto.
Tratar com Paulo Joaquim

de Oliveira, Rua Poeta Emilia
no da Costa, 34 - Tavira.
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Manuel de Oliveira

Marítimo olhanense de cuja
vida anterior a 1808 apenas
igualmente se sabe que era ca

sado com Tereza do Hosario e

morava na Rua de S. José; No
tabilizou-se por ter sido um dos
tripulantes do caíque Bom Su
cesso, ha sua já aqui vàrias ve

zes citada viagem ao Brasil. em
_1808, após a expulsão dos fran
ceses; D. João VI, em recom

pensa pela sua comparticipação
nesse feito, concedeu-lhe a pa
lente de Segundo Tenente dà
Armada e a sua lancha foi isen
ta, por decreto de 27 de Dezem
bro de 1808 e alvará de 28 de
Fevereiro de 1811, do pamenío
dos direitos do pescado. isen
ção substituída por uma tença
de 100$00 anuais, quando aque
le privilégio foi extinto em 1824_
Durante alguns anos, Manuel

de Oliveira parece ter sido con

siderado umdos homens bons
de Olhão, pois logo em 1827 a

Câmara Municipal nomeou-o
Cobrador das Sizas da fregue
sia de Quelfes, em 1829 fez par
te da Vereação e em 1830 de
sempenhou as funções de Juiz
Almotacé; m1S, o facto de, em
2 de Janeiro de 1832, ter obti
do de D. Miguel a nomeação
para o cargo de Depositârio
dos Donativos ampliados a Pa
nos de Linho e de Estopa paro
camisas dos Corpos Militares
que actualmente estão em Ser
viço de Sua õtajestade, parece
tê-lo feito cair em desgraça, ao
menos temporàriamente, pois
nas eleições camarárias de Ju
nho de 1834 obteve apenas um

voto e não conseguiu ser elei
to ••. Em Outubro daquele ano,
ao propor-se para suceder a

Manuel Martins Garrocho (Pai)
-.:.'.'.'.�

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico, narrativamente, e

para efeitos de publicação que
por escritura lavrada ueste car
tório em 14 do corrente mês,
de fls.85 a 86v., do Livro de no

tas para «Escrituras Diversas»,
N.O A-39, foi habilitado como

único e universal herdeiro de
sua mãe, Mariana Lapa Celori
co Gil, também conhecida �or
Mariana Rita Celorico Gil,
vi úva, na tural da fregue
sia de Vila Nova de Cacela,
concelho de Vila Real de Santo
António, falecida em 14 de Se
tembro de 1967, na freguesia de

Santiag-o,' nesta cidade, com re

sidência na Rua Almirante Cân-
.dido dos Reis, n." 4, fregueaia
de Santa Maria, também desta

cidade, o filho legítimo Manuel
Gil Fernandes Lapa, casado no

regime da comunhão de adqui
ridos com Rita Martinez Celo
rico Palma, ou Rita Martinez
Celorico Palma Lapa, natural
da freguesia de Oeiras e São
Julião da Barra, concelho de
Oeiras e residente nesta cidade.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não cer

tificada do mesmo, em contrá
rio ou além do que aqui se nar-
ra e transcreve.

'

Tavira, 19 de Fevereiro de
1969.

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre

I IHUIEt "AS(() IDA 6l\Mi\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RESTA.URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telet. 321- 32�. 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

no cargo de Guarda-Mór de
Saúde de Olhão, obteve toda
via já parecer favorável apare
ceu entretanto a impugnar a

escolha e obteve provimento;
como Manuel de Oliveira con

seguiu finalmente a nomeação
cm 2 de Janeiro de 1936. Neste

. mesmo ano conseguiu também
ser [eleito vereador substituto
da. Câmara Municipal e entrou
em exercício em 5 de Abril do
ano seguinte, em substituição
de Manuel Gomes Pincho, que
entretanto deixava o cargo de,
vereador efectivo.
Faleceu em 31 de Agosto de

.

1847 e está se¡;>ultado na nave

da Igreja Matriz de Nossa So
nhora do Hosãrio de Olhão.

¡.\ CI·iôn�a
eoAutomóvel
a S senhoras são, dum modo geral;
,. injustamente mal apreciadas como
automobilistas, Por ter conhecido pri
meiro o manejo do votante, o homem
desconfía- sempre dó jeito feminino
para manejar tal objecto, e, se há que
contender com a mecânica, então a ri
sonho .desconñança passa a troça.
. Embora existam, na verdade, alguns
defeitos na condução feminina, esta
tem qualidades apreciáveis. Não há
dúvida. por exemplo, de serem as se

nhoras mais prudentes no que diz res
peito a velocidade e manobras de que
possa resultar perigo Aqui são as es

tatísticas que falam ° que se dá real
mente é isto; por muitas que sejam
hoje as senhoras que conduzem - e
o seu número tem aumentado extraer
dinàriarnente nestes últimos anos
são em muito menor número do que
os homens, donde resulta que qual
quer erro que elas cometam chama
bastante mais a atenção.
Há, porém, qualquer coisa que está

errada no procedimento de muitas se
nhoras que conduzem um automóvel.
Mais do que errada - per igostssima
E o que mais nos admira, quando pen
samos no facto, é que esse perigo to
ca especialmente a ela, no que tem de
mais precioso: os fihosl
Quando uma senhora utiliza o auto

móvel para transportar os filhos ou

quaisquer outras crianças, é o aspec
to terno do quadro Que nos toca. FI
gurinhas irrequietas mexendo-se nos

assentos, muitas vezes de joelhos ou

mesmo de pé sobre eles; rostinhos
adoráveis espreitando às janelas; uma
cabecinha que se encosta ao ombro
da condutora ou uns bracitos que lhe
envolvem o pescoço - tudo porme
nores dum quadro encant-dor.
Não queremos usar tintas que pare

çam demasiado sombrias', mas não se

pode deixar .de chamar a atenção pa
ra a terrível responsabilidade de qual
quer mãe que expõe um filho a um pe
rigo de morte ou de deformação que
lhe marcará a existência.
As crianças têm que ser ensinadas

e até obrigadas a ocuparem os seus

lugares num automóvel. Para as mais
velhinhas M os sintos de segurança e

há sobretudo os bons hábitos adquiri
dos por disciplina. Para os mais pe
queninos existe uma vsrledade de as

sentos ou cadeirinhas que se adaptam
ao banco do. carro.
Enfim a nenhuma criança serve o lu

gar da frente. E, realmente, dá vonta
de de pedir a quem de direito que in
elua no Código da Estrada sanções
para quem, por ignorância ou impru
dência expõe as vidas e a integrldade
fisica das crianças a perigos mais que
prováveis.
(Prevenção Rodoviária Portuguesa)

Agradecimento_
Por ilegibilidade de assinatu

ras e desconhecimento de en

dereços, a família de José
Franc:isc:o da Enc:arnaqio
reconhecida, agradece por este
meio a todas as pessoas a quem
o não fe"

.

.directamente e que
lhe manifestaram o seu pesar
pelo falecimento do seu 'saudo
so pai, sogro e avô.

Fazem anos:

Hoje - D Maria Leonor Ventura,
D. Aida d'Oliveira Cruz. D. Maria do
Livramento Cruz, D. Maria Manuela
Freitas Suares Mendes Calado, D. Ma
ria Carlota .Trindade Guerreiro, D.
I'viaria Isabel MAnsinho Ramos Fran
co, e os srs. A bílio Costa da Encarna
ção e Manuel Abilio Rodrigues de
SOUSR.
Em 25 - D. Isaura de Jesus Silva e

o sr. Pedro Rodrtgues Martins.
Em 24 - D. Maria Isabel das Cha

Slail, srs. Dr. Humberto S�rgio de Bri
io Avô. António da Cruz Piloto, me

nina Rosa Maria Guerreiro da Con
ceição, e os meninos> José Joaquim
Branquinho da Silva e Joio Sérgio de
Sousa Baptista Leiria
Em 25 - D. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes Ribeiro, D. Marl
lia Guerreiro Vaz, e as maninas Ma
ria Esménia Durão Correia Matos e

Maria Aida Pinto Conceição.
Em 26 - Srs. Fernando Ventura,

Vitor Manuel Parra VieSlas e Henri
que José Pereira Correia.
Em 28 - D. Victória Maria Gomes

Correia, D. Aida da Graça Lopes, e
OQ srs. Olavo Sesinando Monteiro Bap
tista, José Eduardo Correia Palmeira
e Eduardo Al2ostinho Carepa,

Partidas e Cqegadas

No goso de férias esteve nesta ci
dade, o nosso prezado amigo e con

terrâneo sr. Or. António Mimoso
Faisca, Subdirector da Alfândega do
Funchal.

.

Casamento

No passado dia 15 do corrente, ce
lebrou-se ria igreja de SantãMaria
do Castela, o enlace matrimonial da
Br.a D. Maria de Fátima Martins de
Sousa, prendada e gentil filha da sr. a

D. Delmira Gonçalves Martins Go
mes de Sousa e do sr. António Abreu
Gomes de 'Sousa, com o sr. Alvaro
Gil de Assis Dias, filho da sr.a D. Ma
ria de Lourdes Ramos de Assis Dias
e do sr, Alvaro Sebastião Dias.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva, os pais do noivo e por parte do
noivo, a sr," D. Maria Antónia Fonse
ca Franco e o sr. Gilberto Ferro.
Após a cerimónia foi servido um

«copo de água. ,em casa dos pais do
noivo.
Ao novo casal que vai fixar resi

dência em Lisboa, desejamos muitas
felicidades.

TOTOBOLA
26: jornada - 2/3/969-·

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TA V IRA

1 u. Tomar - Sanjoanense 1
2 Braga - Varzim . • · 1
5 Belenenses - Atlético · 1
4 Benfica - Sporting · 1
5 Porto - Guimarães · 1
6 Académica - CUF · 1
7 Boavista - Beira Mar 1
8 Covilhã - T. Novas · · 2
9 Espinho - Trarnagal • 1
10 Leça - Gouveia • . 1
11 Alhandra - Montijo, . x

12 Portimon. - Torreense 1
15 Sintrense - Sesimbra. · 1

V. P.

Farmócia Maria Aboim

Assoc:laqio Algarvia d o s

pais e a.,'IIgos das c:rianqas
diminuídas mentais dona
tivos rec:ebidos até 30 de

Dezembro

Sociedade Comercial de
Tecidos. • .

Sociedade Algllrvia de Car
burantes e Oleos, • .

Banco Português do Atlân-
tico '. • •

Banco do Algarve •

Eduardo João da Silva. .

Dr. António Carlos Rosa
Nogueira . . . • .

Sociedade Distribuidora de
Cervejas do Sul . '.

João Pires e'Filhos.
António Cosp e C 8

Construções Arbalgar . •

Amadeu Mendonça André.
Governo Civil do Algarve.
Câmara Muniéipal de Faro
Dr.8 Mariana Teles Antunes

, Pais Dias Fernandes. •

José A.z-inheira Rebelo. •

D. Maria Guerreiro Silva.

Farauto . . • • . •

António Pinto Galego. •

Francisc. Correia (Marefa)
José Emílio, Emílio José e.
Manuel Emilio de Cam
pos 'Coroa . • .

Um anónimo. . . • •

Cerâmica Liz (Mereta). .

Santos Mendonça (Marefa).
Banco Espirito Santo e Co-
mercial de Lisboa. . .

Oliveira e Irmão (Marefa).
Fábrica de Loiças de Saca-
vérn (Mareta) •

"

. •

Fábrica, Aleluia (Marefa).
Banco Pinto e Sotto-Mayor
D, Generosa Pires do Car-
mo (Campinas). . • •

Sociedade de Malhas (Oli
veira de Azemeis) ' .•

Bernardin'o M. Salltos e C.'
(Porto) •.. . .

J. Calado (Lisboa).
Coelho e Irmãos (Minde) .

Vieira, Moreira e Comp.8
(Porto). • • • .• 100$00

Madureira e Filhos (Viseu) - 2 blu
sas de malha e 850 grs. de fios de lã,

Forgoneta'
Vende-se, de -caixa aberta, a

gasolina.
Tratar com Sebastião Men

donça Viegas, Rua Dr. Parrei
rft� lOS - Telee. 24Q - Tav¡l'a�

'r A V I R'A

Comunica aos seus Ex.moJ
Amigos, que por motivo de
obras de modernizcçõo, se

encontra encerrado por al
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon
tepio.

Grémio da lavoura da Tavira

Informamos os titu
lares dos livretes de
bonificação relativos
ao corrente ano de que

o seu levantamento deverá ser feito
até 28 do corrente mês de Fevereiro,
A partir desta .data e em obediência a

determinação superior, serão devolvi
dos à Direcção Geral de Combustíveis
os que se encontrem ainda por levan
tar.

Reconversão e melhoria
.n hO: r �e;

das Técnicas Culturals� produ to-
_ _ res de ce-

reais que pret'endam beneficiar dos
subsidios de reconversão e se consi
derem nas c9ndições de, a eleil ferem
direito, dellem efectuar as suas inscri
ções até �1 de Março próximo, inde
pendentemente de outras. anterior·
mente feitas, que não têm qualquer
\'alidade,
Tavira, 10 de Fe"ereiro de 1969.

A Direcção

Bonifica ç ã o

de Gasóleo:

fila número foi vlladt pela tutllla



NECROLOGIA
Pedro Martinez

Com 78 anos faleceu nesta cidade,
no passado dia 14, onde últimamente
fixara residência, o antigo comercian
te de Faro e Viajante, sr. Félix Pedro
Rodriguez Martinez, natural de Alea

.. nadre, provincia de Logroño, Espanha,
donde saíra com a idade de 5 anos, e

que depois de ter estado na Argenti
na e exercer naquela república sul
-amerícana Vários cargos, como o de
ofícial da Polícia, se radicara defini-

.
tivamente no Algarve.
Viúvo há pouco mais de um ano da

sr.a D. Maria Carlota Soares Silva de
Mart nez, nossa conterrânea, deixou
dois filhos, os srs. Carlos Rodriguez
Silva Martinez e Lufs Filipe da Silva
.Martines, respectívamente, Chefe de
Brigada e Agente de l.a classe da Ju
diciária, em Lisboa, e era sogro das
,sr.as D. Alice Gabriela Ferreira de
Medeiros Martinez e D. Ermelinda
Henriques da Costa Martinez.
Era também avô dos meninos Luís

-Carlos de Medeiros Martinez e Carlos
Alberto da Costa Martinez, estudan
tes do liceu.
O funeral realizou-se da Igreja de

S, José,após missa de corpo presente,
para o cemitério de Cacela,

Dr. Luís Gordinho Moreira
,

FoI' com bastante surpreza que ti
vemos conhecimento da morte inespe
rada do sr, Dr. Luís Gordinho Morei.
ra, Delegado da T.A.P., no Funchal,
antigo, dedicado e laborioso presi
dente da Câmara de Faro, a quem a
cidade ficou a dever importantes be
nefícios e, por isso, foi justamente ga-,
lardeado com o título de cCidadão
Honorário» tendo-lhe sido conferida
a Medalha de Oiro da Cidade que lhe
foi entregue pelo então titular da pas
ta do Interior, Dr. Santos Junior.
Desempenhou também as funções

de professor efectivo da Escola In
dustriai de Faro e Director da Escola
de Silves.
O sr. Dr. Gordinho Moreira conta

va 48 anos de idade e era natural de
Silves.
Deixa víuva a sr." D. Maria Teresa

Cabrita Gordinho Moreira, era filho
da sr.8 D. Georgina Gordinho Morei
ra, professora do Ensino Primário,
aposentadn, e pai das sr.as D. Marià
Luisa Cabrita Gordinho Moreira, fun
cionária do Banco Nacional Ultrama
rino no Funchal e D. Maria Teresa
Cabrita Gordinho Moreira, estudante,
e irmão da sr.a D. Mariana Gordinho
Moreira Viegas.
Os seus restos mortais que vieram

para o Algarve no passado domingo,
num avião da T.A.P., eram aguarda
dos pelas autoridades locais e amigos
do falecido, tendo o funeral seguido
em auto fúnebre para o c-emitério de
Silves, com grande acompanhamento.

Jornalista Gumesindo Trabucho Alexandre
Faleceu há dias. vítima de doença

que não perdoa, o jornalista despor
tivo Gumesindo Trabucho Alexandre.
que foi Liirecíor eMundo Desportivo»
e presentemente desempenhava as,
funções de Director-adjunto do «Diá
fio de Luanda».

, Contava apenas 47 anos de idade e
era natural de Portimão.
Nas suas lides jornalísticas por di- '

versas Vezes visitou Tavira, onde ví
nha tratar de assuntos de ciclismo e
da Volta a Portugal.
Deixa vluva a sr.a D. Maria Júlio

Quaresma Trabucho Alexandre e era

pai da menina Mària da Conceição e

do menino José Manuel Quaresma
Trabucho Alexandre.
Ás fàmílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências,

•••••••••••••••••••••••••

Cursos de Cullura B Formação
Juvén'il no Algarve
Ano após ano, têm vindo fi suscitar o ,

maior interesse os Cursos de Cultura
e Formação Juv.enil, promovidos pela
Mocidade Portuguese. Prova de tal
facto de estarem decorrendo cinco
cursos locais em'SiLves, Faro, Lagos,
Pottimão e Tavira, freq,uentados par
largas dezenas de j,ovens. alunos dos
últimos anos dos Cursos Secundários.

'

Nas pról'imas férias da Páscoa e
mais exacta'mente nos dias 26, 27, 28
e 29 de Março,. decorrerá o Curso'
Díst,ritat de Cultura e Formação Ju·
v.enil, em que partidpam os melhores'
classificados nos 'cUrsos de âmbito
local. "

••••••••••••••••••••••••

Pczla Imprcznsa _

«Vida Ribatejana»
,Completou 52 anos de vida este
nosso prezado colega, acérrimo deo'
fensor dos interesses da Vila Franca"
inteligentemente dirigi do pelo sr.
Faus�c Nunes Dias, a quem endereça
mos ús nossas felicitações que são
extens:vas a todos as seus colabora
dori;ls, com votos de muital! prosp�ri
�Ades para g ��¡¡ jornAl,

,

I'utcbol
CamDeonato Malional da II Dlulsio
O Portimonense derrotou no.

seu campo. o Montijo po.r 1-0 e

amanhã visita,Marvila para de
frontar o grupo. local,

Campeonato Manonal da HI Dlulsão
No. passado. domingo os re

sultados do.s encontros em que
participaram as equipas algar
vias, foram os seguintes:
Aljustrelense 1 - Lusitano 1

Faro e Benfica O - Olh�nense O
Sarilhense O - Farense 8

O resultado mais volumoso
foi obtido fora de casa pelo. Fa
rense que assumiu o comando
da classificação, em uirtude do.
Olhanense ter empatado,
Amanhã, disputar-se-ão os

seguintes jogo.s:
. Farense - Faro. e Beufica;

Olhanense - Aljustrelense e

Lusitano. - Vasco. da Gama.

1.O Campeonato de Golf
Aberto do Algarve

com prémios de 400 contos

SOB o patrocínio da Federa
ção. Portuguesa de Golf, da

Cornirsão Municipal de Turis
mo. de Portimão e Clube de
Go.lf da Pen ina, Clube de Golf
de Vale do. Lobo e Clube de
Golf de Vilamoura, realiza-se
de 19 a 23 de Março, no. Cam
po. de Golf da Pen ina, o 1.
Campeonato de Golf Aberto. do.

Algarve.
._ .._ .._ .._ ..- .. _.

ACTIVIDADES DA f. N. A. T.
Cam�eonato Corporatiuo de futebol
Amanhã, disputar-se-á a 6." jorna

da, com as seguintes jogos:
Portimão - Fuseta

Eslombar - Luz de Tavira

Jornada -de nervos, com dois jogos
da maior expectative i em Portimão,
joga-se a partida mais importante e

que decerto irá arrastar ao campo do
Portimonense muitos adeptos de am

bas as turmas, que se situam no 2.°
lugar em igualdade de pontos. Os lo
cais têm a vantagem de jogar em ca

sa, mas a Fuseta tem futebol para
contrariar esta desvantagem. Arris
camos até que o vencedor deste en

contro ficará com um pé no apura
mentó para o Nacional. '

Em Estornbar, a Luz de Tavira que
ocupa a posição de guia, se perder
verá muito comprometida a sua elas
sificação ao Nacional. Pela nossa par
te cremos que os visitantes não per
derão e arriscamos um empate.

Campeonato Distrital de Basquetebol
Disputaram-se as encontros refe

rentes à }.a jornada da 2," volta, tendo
a 'Faraute vencido os C. T. 1'. por
40-22 e a Casa dos Pescadores de
Portimão venceu a Caixa de Previ
dência por 29-27.
A SACOR comanda a classlflcação.
Jogos para 4.� feira - (26 de Fever.)

C. T.T. - Sacor (21 horas)
Farulo - Portimão (22 horas)

Notícias diversas

Solicitou filiação como C.A.T. da
F. N. A. T" a Câmara Municipal de
Olhão.

.

.:_ Foi concedido à Casa dos Pesca
,dores de Portimão, dois colchõas pa
ra a prática de ginàstica naquele Or-
:ganismo.

.

- Vão iniciar-se em breVe as obras
,de adaptação a ginásio, das instala
'ções do Mercado Municipal de Faro,
tendo a F. N. A. T. concedido um
subsidio de 75 500$00.

O .Diário da Manhã. transcreveu
mo seu número de 8 do corrente, o
'comentário publicado no «Povo AI·

$arvlo, sob o titulo «Nós e o Pravda'>,
OJ HV�i?1i asraaecime!ltoi,

.¡;;;Â�·;·��·;l
"

Apontamentos
REQUERIMENTO

O senhor Presidente do Conselho,
, no segundo serão com que nos mi
moseou e que bem sabe ouvir em fa
mília nestas noites caliginosas de in
verno, disse que recebe diàriamente
em média, umas 100 cartas, apresen
tando-Ihe e pedindo a sua intervenção
para os assuntos mais díspares. Nem
todos merecem atenção porque al
Sluns são de carácter íntimo e em
muitos não tem Sua Excelência in
terferência.
Mas, disso estamos convencidos,

muitos merecem que neles se atente.
São principalmente as gentes perdi
das nos tuS!úrios das serras os que
mais atropelos sofrem e são também
no seu abandono RS que menos se

queixam. Desprovidas de quase tudo
o que é conforto e comodidade: água
potável, luz clara, transportes rápi
dos, comunicações seguras, etc. etc.,
quando descem aos povoados para
tratar dos interesses que as prendem
ao Estado são achincalhadas e espo
liadas pela sua ignorância quando não
brutalizadas pela sua ingenuidade. As
distâncias consíderáveis e difíceis de
transpor. das repartições que as re

gem - venha cá daqui a-oito dias -
em assuntos que no próprio momento
se podiam resolver, é caso' banal. Se
o fisco tem de ir a suas casas são ve
xados e sofrem espoliações. Falamos,
não de ouvir dizer, mas porque co

nhecemos, pois, por muito tempo, vi
vemos nesses meios.
Se alguém de recta intenção puder

olhar para estes casos, deve-o razer,
na certeza de que produzirá obra me
recedora de aplauso.

ASSOCIAÇÃO
O problema da habitação é dos

mais prementes e angustiosos em que
nos debatemos e, cremos, que mais ou

menos, por todo o mundo, As suas fa
cetas são múltiplas e difíceis de en
carar e resolver. O custo do terreno,
as peias burocráticas, as rendas alu
cinantes, a ganância desmedida e
mais entraves, fazem com que uma

parte importante da população não
tenha uma casa confortáVel e higiéni
ca para viver. Mas parece-nos que da
parte desta devia também haver um

espírito mais gregário e não tão dis
persívo e egocêntrico. Queremos di
zer: devíamos associar-nos, formar
cooperativas para auxílio mútuo. E
isto que prejudica imenso a cultura
dos campos também se faz notar nes
te caso e em muitos outros. Estas
considerações ocorrem-nos ao ler
mos a noticia de que nurna freguesia
do concelho de Gondomar parte da
sua população se entendeu, se asso
ciou e tem já construídas 90 casas

para os seus comparticipantes e 56
estão a ser erguidas. Já há anos fo
mos encontrar numa localidade do
concelho de Oeiras, coisa semelhante:
casas de habitação, edificios escola
res, sociedade de recreio e um jardim.
Por que se não aprestam outras

povoações a seguir tão construtivos
exemplos?
Os beneficios reverteriam para elas.

TRÂNSITO
, Disposições têm sido tomadas para
ordenar o trânsito nas vias públicas
mas o numero dos desastres continua
volumoso, com cadáveres para o ce
mitério e aleijões para o hospital e,
quiçá, para uma vida física e moral
mente inutilizada. É que essas dtspo-
,sições nào conseguem educar o espí
rito de um grande número dos que
conduzem. São indisciplinados, follo'
sos e irrequietos, Não reconhecem
prioridade a ninguém, eles e sempre
eles e para diante. Untem vínhamos
de eléctrico e este estacionou na sua

paragem por indicação de um au
mais passageiros. Sabe-se que está
regulamentado que nenhum outro
carro passe pelo lado da saída do
eléctrico enquanto este estiver para·
do. Compreende-se que assim seja.
Pois aconteceu que passou uma four
ganeta com bastante velocidade e só
não temos que lamentar desgraças
porque não tinha-de ser. Mais de um

passageiro .sentiu o . seu roçar que
era a gadanha :da morte, A quem de
vemos clamar providências?

,- .,-"_

BARBAS

Os americanos, e .ctrcunscrevemo
-nos como é habitual aos habitantes
dos estados Unidos, têm horror a
uma barba crescida e assim fazem-na
mais de uma Vez por dia. Quem ler
algum romance de escritores daquele
país e tité mesmo em notícias de jor
nais, com frequência encontrará este
traço para marcar uma pessoa des
prezível: tinha uma barba de dois
dias. Encontramos agora que uma

alta personalidade daquele pais faz a
barba num mínimo de seis vezes pot
dia. Isto nos diz que aquela persona
gem não tem tempo nem barbas para
as pór de molho, o que muita gente
previdente usa fazer.

TrÍJldade p Uma
._ .. _ .._ .. _ .._ ..-.

BRINDES
Da Mobil Oil' Portuguesa, recebe

mos a gentil oferta de 3 livros de
apontamentos • O meu automóvel"
com as notas diárias das despesas de
gasolina e lubrificação feitas com os
carros. Livro de util¡dad� para todos
o;; au'éolllobilistas que d(.'.�t!jam saher
quantu d.l:-lpendem meu8¡¡lmeute com
Q Ie" c ..rrg

(jPiZETILHlt

feos do Carnaval
O Entrudo está zangado
Porque vai perdendo a fama,
Deixou .de ser feriado,
E uma sombra do passado
Por isso ficou na cama.

Malandro, fez a partida,
E porque andava amuado,
Mostrou a venta torcida,
Andou de orelha caída
E deixou tudo encharcado.

,

Mudou vestes, mudou tudo,
Per-deu a graça e o jeito,
O patife do Entrudo
A nda a fazer-se lanzudo
E a fugir ao seu perceito,

Perdeu a graça, na rua,
Nem um talo de repolho,
Como a quadra preceitua
Não se viu uma perua,
Foram 3 dias de molho ....

Prá coisa ser como outrora
E voltar a bola ao centro,
E' mandar já este embora,
Capa de Entrudo por fora '

Quando é Quaresma por dentro.

Em Loulé, a Tia A nica,
Mesmo com chuva e frieza,
Inda mostrou ter genica
Vacinou-se na botica
Contra a gripe. japonesa.

I Diz a crónica mundana
Que o [oltão Carnaval,
T á porque lhe deu na gana
Nas mareens do Guadiana
Teve também sorte igual ...

Acostumado ao calor,
Diz o pagode. em Olñão,
Que é alegré e pescador,
O Entrudo é um estupor
5ó Batalha em S.'João.

Moncarapacho, que viu
Olhão a tirar-lhe a palma,
A tremer com chuva e frio,
Do Entrudo que pariu
Reza-lhe agora por alma .••

Zé da Rua

... AS instalações exposicionais da
" Feira Internacional de Lisboa.
efectua-se de 1 a 12 de Março, o salão
Filgráfica, que é uma inovação da
quele certame e coincide agora com
as comemorações do II Centenário
da Imprensa Nacional de Lisboa e do
I Centenário da Imprensa Nacional
de Angola.
Trata-se não só de uma iniciativa

pela primeira vez levada a efeito no
nosso País, mas também de um certa
me caracterizado pela originalídade
da reunião de matérias primas e equi
pamentos utilizados nos mais diversos
sectores das artes gráficas com o pró
prio livro, numa larga e expressiva
representação dos editores nacionais
e estrangeiros.
Este novo salão propõe-se propor

cionar útil e frutuoso encontro entre
os técnicos e comerciantes de todo o
mundo com asIírrnas expositoras que
no certame participam, nomeadamen
te editores, empresas tipográficas. fa
bricantes de máquinas, fornecedores
dematérias-primas ou indústrias trans
formadoras relacionadas com as mes
mas actividades.
Pode desde já adiantar-se que vão

reunir-se, nos pavilhões da Junqueira,
exposítores de 14 nacionalidades, ha
vendo a salientar, no sector das edi
ções, representações oficiais da Espa
nha e da China, particípações de jar-

- nais diários e de outras publicações
periódicas, não só da Metrópole, mas
também do Ultramar.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Delegaçõ� da T. A. P.
EM FARO

A . convite do Delegado dai) Trans
portes Aéreos Portugueses, de

Faro, é oferecido no próximo dia 24
do corrente, pelas 20 horas, no Res
taurante AI-Faghar, daquela cidade,
um jantar aos orgãos da Imprensa
Regional.
Agradecemos a gentileza do convite

que nos foi endereçado.

A povoação de Cabanas de Tavira sob a acção dos vendavais

o V [ri-DAVA L
E A MÁR"TIR POVOÂ_ÇAO
DE CASA'NAS

�A madrugada do. passado.
" dia 17 do. corrente, (2:
feira gorda), as fortes rajadas
de ventó e a chuva que caíu

copiosamente durante algumas
horas coincidindo corn a preia-

BAILE DA PINHAIA
EM TAVIRA
Fiel às SURS tradições, que vêm de

há Quase meio século - comemora
em 1970 as suas Bodas de Uiro - a

simpática sociedade de educação e re
creio 10cal,C1ube l{ecreativo Taviren
se,realiza àmanhã, domin¡;jo 23, na sua
sede, o animado Baile da Pinhata,
que raríssimas das suas congéneres
efectuam presentemente, devido às
elevadas despesas que acarreta.
cm Tavtra, que saíbamos, é a única

sociedade que mantém ainda viva es

ta tradição, já que a cmicareme»-há
muito deiXOU de ser festejada e a ju
ventude dos nossos dias nem sequer
lhe conhece o nome e o significado.
Oepois da meia-noite, os pares ins

critos para esse fim procederão à
abertura da pinha tradicional, com as

suas númerosas fitas de variadíssimas
cores, que' produzem sempre agradá
vel efeito, e as sua� prendas, especiàl
mente, para o par vencedor, a qual,
como habitualmente, estará pendente
do tecto a meio do salão.
Abrilhanta o baile, que costuma pro

longar-se até muito tarde, o conjunto
«Us Ideais., de Vilél ReRI <le :>antQ
�ntó"h�.

-mar, assolavam toda a costa

algarvia provocando nalguns
pontos inundações.
Em Tavira, felizmente, tudo

se limitou à inundação das ruas
próximas do. rio, provocadas
pelas sargetas.
Nalgumas praias o mar re

volto galgou o espaço. destina
do. aos toldos, derrubando al
gumas barracas de madeira e

bares, em material pré-fabrica
do, que ali permaneçem encer

rados fora da época balnear.
A povoação de Cabanas foi

mais urna vez mártir do. venda
val, que to.mo.u pro.po.rções de
cataclismo, inundando. q u as e

to.do.s o.S lare� e derrubando. até
algumas po.rtas e janelas.
A Co.rpo.ração. de Bo.mbeiro.s

Municipais de Tavira, logo. que
teve co.nhecimento. do. que se

estava a passar, co.rreu imedia
tamente em so.co.rro. da po.pula
ção., que viveu mais qma vez

hora.s aflitivas, tendo. prestado.
serviço.s de salvamento. a to.do.s
os título.s dignos de registo..

O mar batia furio.samente de
enco.ntro. ao. enro.camento. co.lo.
cado. junto às muralhas do. cais
e as o.ndas altero.sas elevavam
-se a altura superio.r à do.s te
lhado.s das habitações.

Não. está c:erto. que urna po.
pulação. esteja assim expo.sta às

.

intempéries. llá tanto
_ t�mpo
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